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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho tem por objetivo sistematizar o conhecimento científico 
produzido pelos programas de pós-graduação em turismo, hospitalidade e lazer 
no Brasil, sobre a história dos meios de hospedagem. O trabalho se insere no 
projeto de pesquisa “A História da Hotelaria em Pelotas na Primeira Metade do 
Século XX”. 

Os seguintes programas de pós-graduação estão em funcionamento no 
Brasil: Mestrado em Turismo (UNB/DF); Mestrado e Doutorado em Turismo 
(UFRN/RN); Mestrado e Doutorado em Turismo e Hospitalidade (UCS/RS); 
Mestrado e Doutorado em Turismo e Hotelaria (UNIVALI/SC); Mestrado em 
Turismo (USP/SP); Mestrado em Turismo (UFPR/PR); Mestrado em Turismo 
(UECE/CE); Mestrado em Hospitalidade (UAM/SP) e Mestrado e Doutorado 
Estudos do Lazer (UFMG/MG). 

A partir de 1993, com o trabalho pioneiro de Mirian Rejowski, autores vem se 
dedicando a estudar a produção acadêmica sobre turismo. Rejowski (2010) cita 
os estudos de Sakata (2002), Gomes (2004), Bastos (2005), Pinto e Babinski 
(2006), Fedrizzi (2008) e Spolon e Motoda (2008), dentre outros. Essas 
publicações demonstram o interesse dos pesquisadores em investigar o estado 
da arte do conhecimento científico em turismo produzido no Brasil. 

Rejowski (2010) afirma que os estudos que analisam a produção científica 
oriunda das investigações relacionadas a atividade turística e que englobam as 
particularidades da mesma, são relevantes para a obtenção de subsídios 
utilizados para definir que padrões são adequados, principalmente devido ao 
entendimento do estado da arte do conhecimento e das pesquisas no campo do 
turismo. 

Atualmente, as pesquisas sobre o turismo e os meios de hospedagem em 
uma perspectiva histórica ainda são muito incipientes no Brasil. Conforme 
analisou Guimarães (2012), apesar do turismo ter atraído pesquisadores de várias 
áreas do conhecimento, a contribuição dos historiadores vem dando seus 
primeiros passos. Desse modo, busca-se identificar os trabalhos – teses e 
dissertações – que analisam os meios de hospedagem em uma perspectiva 
histórica. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, pois foi 

elaborado a partir do material já publicado no banco de dados dos 9 programas 
de pós-graduação em turismo, hospitalidade e lazer no Brasil e também como 
descritivo, pois descreve as características e estabelece a relação entre as 
variáveis pesquisadas. 



 

Inicialmente foram identificadas 811 dissertações e teses defendidas nos 
programas citados acima, entre os anos de 2000 e 2015. Ressalta-se que os 
mestrados da USP e da UFPR ainda não tiveram dissertações defendidas, da 
mesma forma que os doutorados da UCS, da UFRN e da UNIVALI. Para a 
identificação destas publicações, utilizou-se o banco de dissertações e teses 
disponíveis nos sites de cada um dos programas. Os títulos dessas publicações 
foram consultados, buscando-se identificar quais tinham como tema a hotelaria 
e/ou os meios de hospedagem, e, dentre estas, quais tinham como tema a 
história dos meios de hospedagem no Brasil. Após identificadas as publicações 
sobre esta temática, realizou-se uma análise individual de cada dissertação, 
destacando o autor, ano de publicação, palavras-chave e objetivo. As informações 
coletadas são apresentadas de forma quantitativa, com o auxílio de gráficos e de 
maneira qualitativa, através da descrição dos artigos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Das 811 dissertações e teses disponíveis no site dos 7 programas de pós-

graduação no Brasil, 106 dissertações tem como temática os meios de 
hospedagem, ou seja, apenas 13%. Destas 106, 4 versam sobre a história dos 
meios de hospedagem no Brasil, ou seja, menos de 4%, demonstrando que as 
pesquisas históricas sobre os meios de hospedagens são incipientes na pós-
graduação em turismo, hospitalidade e lazer no Brasil. 

No Gráfico 1 é apresentado a relação entre as dissertações e teses com 
tema sobre os meios de hospedagem e as dissertações e teses com tema sobre a 
história dos meios de hospedagem.  

Gráfico 1: Numero de teses e dissertações nos programas de pós-
graduação em turismo, hospitalidade e lazer sobre meios de hospedagem. 

 

 
Fonte: Banco de dissertações e teses dos programas de pós-graduação 

 
É possível verificar no Gráfico 1 que há publicações sobre a temática 

analisada apenas nos programas de Mestrado e Doutorado em Turismo e 
Hospitalidade da Universidade de Caxias do Sul – RS (UCS/RS), com três 
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dissertações e de Mestrado e Doutorado em Turismo e Hotelaria da Universidade 
do Vale do Itajaí – SC, com uma dissertação. 

No Mestrado em Turismo da Universidade de Brasília foram defendidas 26 
dissertações nos anos de 2008, 2009 e 2011, destas nenhuma tem como tema 
hotelaria e/ou meios de hospedagem. Este foi o único programa sem publicações 
sobre hotelaria e/ou meios de hospedagem. 

No Mestrado em Turismo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
foram defendidas 66 dissertações entre os anos de 2010 e 2015, destas 4 tem 
como tema hotelaria e/ou meios de hospedagem, e nenhuma com tema sobre 
história e meios de hospedagem. 

O Mestrado em Turismo da Universidade Estadual do Ceará possui defesas 
de dissertações nos anos de 2013 e 2014, totalizando 19 dissertações, destas 2 
tem como tema hotelaria e/ou meios de hospedagem, e nenhuma com tema 
sobre história e meios de hospedagem. 

No Mestrado em Hospitalidade da Universidade Anhembi Morumbi foram 
defendidas, entre os anos de 2004 e 2014, 213 dissertações, destas 34 tem como 
tema hotelaria e/ou meios de hospedagem, e nenhuma com tema sobre história e 
meios de hospedagem. 

Da mesma forma que os três programas acima, o programa de Mestrado e 
Doutorado em Estudos do Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais não 
possui publicações sobre a história dos meios de hospedagem no Brasil. Das 41 
teses e dissertações defendidas entre os anos de 2009 e 2013, apenas uma 
aborda o tema hotelaria e/ou meios de hospedagem. 

O programa de Mestrado e Doutorado em Turismo e Hospitalidade da 
Universidade de Caxias do Sul possui 149 dissertações defendidas entre os anos 
de 2002 e 2014, destas 26 tem como tema hotelaria e/ou meios de hospedagem, 
sendo que 03 abordam a história da hotelaria e/ou dos meios de hospedagem no 
Brasil, defendidas em 2004, 2005 e 2012. 

O Mestrado em Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí possui 
297 dissertações defendidas entre os anos de 2000 e 2015, destas 39 tem como 
tema hotelaria e/ou meios de hospedagem, sendo que uma delas versa sobre o 
tema história dos meios de hospedagem, defendida no ano de 2002. 

Assim, com o propósito de examinar mais detalhadamente as dissertações 
que versam sobre a história da hotelaria e/ou meios de hospedagem no Brasil, 
optou-se por descrever os objetivos de cada uma delas a seguir. 

A dissertação “As primeiras moradias dos imigrantes e o surgimento da 
hotelaria em Blumenau no século XIX”, defendida por Wieland Lickfeld em 2002 
no programa de Mestrado e Doutorado em Turismo e Hotelaria da Universidade 
do Vale do Itajaí, tem por objetivo analisar o surgimento da atividade hoteleira na 
antiga colônia de Blumenau (Santa Catarina), no período compreendido entre 
1850, quando chegou o primeiro grupo formal de imigrantes, até o início do século 
XX, quando da consolidação da atividade hoteleira no município, abordando as 
características dos primeiros empreendimentos que exploraram o negócio 
hoteleiro, assim como o seu papel na dinâmica da cidade. 

As dissertações descritas a seguir foram defendidas no programa de 
Mestrado e Doutorado em Turismo e Hospitalidade da Universidade de Caxias do 
Sul.  A dissertação “A Hotelaria em Pelotas e sua Relação com o 
Desenvolvimento da Região: 1843 a 1928”, defendida por Dalila Müller em 2004, 
visa evidenciar a história da hotelaria em Pelotas, no período de 1843 a 1928, 
relacionando-a com o desenvolvimento social, econômico, cultural e político da 
região. 



 

Helena Charko Ribeiro defendeu a dissertação “A hotelaria na cidade de 
Porto Alegre: gestão de redes e gestão familiar” em 2005, cujo objetivo é analisar 
a hotelaria de gestão familiar (hotelaria tradicional) e as redes hoteleiras 
internacionais em Porto Alegre. 

Flávia Carvalho Machado defendeu, em 2012, a dissertação “Turismo e sua 
história no Rio Grande do Sul: o ciclo das casas de pasto – 1850c-1930”, com o 
objetivo de analisar os meios de hospedagem e a hospitalidade, concentrando a 
atenção nas casas de pasto, cuja presença foi mais significativa na região entre o 
final do século XIX e o início do século XX. 

Observa-se que as dissertações abordam um local específico (Blumenau, 
Pelotas, Porto Alegre e Porto Alegre) e, principalmente, no século XIX e início do 
século XX. Duas dissertações abordam a história da hotelaria de modo geral, 
enquanto que uma delas destaca apenas as casas de pasto e outra a hotelaria 
familiar e as redes hoteleiras em um período mais recente, ou seja, após 1995. 

 
4. CONCLUSÕES 

  
 A partir da pesquisa realizada foi possível constatar que a temática “história 
da hotelaria e/ou dos meios de hospedagem no Brasil” não vem sendo abordada 
nas dissertações e teses dos programas de pós-graduação em turismo, 
hospitalidade e lazer no Brasil, pois somente 04 de 811 publicações abordam 
essa temática. 
 Verifica-se que as pesquisas históricas sobre os meios de hospedagem 
nesses programas são incipientes, ficando essa lacuna no conhecimento 
científico sobre o turismo e a hotelaria no Brasil.  
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